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Educar verdadeiramente não é ensinar fatos 

novos ou enumerar fórmulas prontas, mas 

sim preparar a mente para pensar. 

Albert Einstein 
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RESUMO 

 

 

O uso de jogos como recurso didático para o ensino de matemática tem sido objeto 
de muitas discussões e pesquisas. Por considerar a pertinência desse tema e por 
observarmos a eficácia dos jogos como facilitador da compreensão dos alunos sobre 
conteúdos matemáticos que tomamos esse como o tema de nossa pesquisa. Assim, 
traçamos como objetivo geral analisar o uso de jogos para ensinar números inteiros 
em uma turma do 7º ano do ensino fundamental. Assim será possível identificar o 
caráter lúdico, divertido e prazeroso típico dos jogos, mas nesse caso, visando 
acompreensão dos conteúdos de números inteiros. Nesse aspecto, optou-se por 
utilizar jogos como recurso didático devido à capacidade de promover interação 
social, trabalho em equipe, desenvolvimento de pensamento crítico, faciliadade de 
explorar conceitos complexos, a lududicidade e o desenvolvimento de habilidades 
cogntivas. A pesquisa em si é uma pesquisa exploratória, bibliográfica realizada com 
alunos do 7º ano do ensino fundamental de uma escola municipal da cidade de 
Taperoá na Paraíba. Podemos adiantar que foi possível verificar que durante os 
jogos os alunos interagiam bastante na busca de estratégias para a resolução dos 
problemas sobre números inteiros e, também, que houve mais facilidade na 
compreensão sobre números negativos e sobre as regras de sinais a partir da 
utlização dos jogos. 

 

Palavras-chave: Jogos; Números inteiros; Recurso didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

The use of games as a didactic resource for teaching mathematics has been the 
subject of much discussion and research. Because we consider the relevance of this 
topic and because we observe the effectiveness of games in facilitating students' 
understanding of mathematical content, we took this as the topic of our research. 
Thus, we set out as a general objective to analyze the use of games to teach 
integers in a 7th year elementary school class. This way it will be possible to identify 
the playful, fun and pleasurable character typical of games, but in this case, aiming to 
understand the contents of integers. In this aspect, it was decided to use games as a 
teaching resource due to their ability to promote social interaction, teamwork, 
development of critical thinking, ease of exploring complex concepts, playfulness and 
the development of cognitive skills. The research itself is an exploratory, 
bibliographical research carried out with students in the 7th year of elementary 
school at a municipal school in the city of Taperoá in Paraíba. We can say that it was 
possible to verify that during the games the students interacted a lot in the search for 
strategies to solve problems about integers and, also, that it was easier to 
understand negative numbers and the rules of signs through the use of games. 
 
 
Keywords: Games; Whole numbers; Didactic resource. 
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1.INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre números inteiros é de grande importância na 

matemática e em diversas áreas do conhecimento. O conjunto dos números inteiros 

é composto pelos números positivos, os números negativos e o zero, é representado 

pela letra 𝑍 =  {. . . −4,−3, −2, −1, 0, 1, 2, 3, 4. . . }. Com auxilio deste conjunto, 

podemos representar situações que o conjunto dos números naturais não dão conta, 

como por exemplo: dívidas financeiras, temperaturas abaixo de zero e altitudes 

negativas. 

Aplicações dos números inteiros podem ser encontradas na matemática, na 

física, economia, engenharia e ciências da computação. A compreensão das 

operações com os números inteiros como multiplicação, soma, divisão, e subtração 

prepara os alunos para desafios acadêmicos e práticos. 

Segundo Borba (1993), a aprendizagem dos números inteiros tem sua 

importância por está presente em situações práticas e “por ser fundamental para o 

entendimento da álgebra e da representação gráfica de muitas funções e 

quantidades tais como velocidades, distâncias e tempo” (p. 26). 

Os alunos apresentam dificuldades na compreensão de números negativos e 

nas operações com os números inteiros, em operações como a adição e subtração, 

por exemplo, eles têm deficiência quanto ao entendimento em assimilar qual número 

domina o resultado, especificamente em casos que envolvem sinais opostos. A 

ausência de uma explicação visual ou concreta pode agravar a dificuldade.  

De acordo com Assis Neto (1995) 

(...) uma das dificuldades que os alunos encontram no aprendizado do 
conceito de número negativo guarda um paralelo muito forte com uma 
dificuldade encontrada pelos matemáticos no desenvolvimento histórico do 
conceito. Trata-se da dificuldade de entender o negativo no quadro de uma 
concepção substancial de número. Por essa concepção, que predominou 
até certo período do século XIX, o número era entendido como uma „coisa‟, 
como grandeza, como objeto datado de substância. É claro que dentro 
dessa concepção fica difícil entender o número negativo. „Um número 
negativo é menor que zero‟, torna-se problemático. Isso porque se número é 
quantidade, a identificação do número zero como ausência de quantidade 
ou como expressão nada é natural. E como conceber algo menor que 
nada? (Assis Neto, 1995, p. 6). 
 

É importante escolher de forma adequada de como fazer a abordagem para 
introduzir os números inteiros de modo que possibilitem ao aluno, de acordo com, 
(Brasil, 1998):  
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• Conferir significado às quantidades negativas;  
• Reconhecer a existência de números em dois sentidos a partir do zero, 
enquanto para os naturais a sucessão acontece num único sentido;  
• Reconhecer diferentes papéis para o zero (zero absoluto e zero-origem);  
• Perceber a lógica dos números negativos, que contraria a lógica dos 
números naturais – por exemplo, é possível “adicionar 6 (seis) a um número 
e obter 1 (um) como resultado”, como também é possível “subtrair um 
número de 2 (dois) e obter 9 (nove)”;  
• Interpretar sentenças do tipo x = -y, (o aluno costuma pensar que 
necessariamente x é positivo e y é negativo). (BRASIL, 1998, p.98). 
 

Portanto na tentativa de tornar a compreensão mais acessível introduzimos os 

jogos como recurso didático objetivando facilitar a compreensão dos números 

inteiros tais como as operações de soma e subtração definidas entre inteiros.  

Os jogos configuram-se como recurso didático voltado para transformar a 

aprendizagem da Matemática mais efetiva e prazerosa para os educandos (Costa; 

Lobo, 2017). Por meio dos jogos, os estudantes têm a possibilidade de construir 

conceitos e habilidades; os jogos contribuem também no processo de construção da 

autonomia dos alunos (Costa; Lobo, 2017). 

Os jogos promovem um ambiente lúdico que facilita a aprendizagem e 

permite que ela ocorra de forma natural e prazerosa, possibilita a exploração de 

conceitos abstratos de maneira concreta facilitando a compreensão e aplicação 

prática desses conceitos. Podemos afirmar que os jogos podem ser recursos 

didáticos incentivadores para a melhor compreensão dos alunos no ensino da 

matemática (Farias, Azeredo e Rego, 2016, p. 67). 

Dessa feita, temos como eixo norteador os questionamentos: Será que a 

utilização de jogos no ensino da matemáticapode fazer com que o aluno 

desperte interesse pela disciplina? Será que por meio dos jogos como recurso 

didático pode haver maior interesse dos alunos em aprender conteúdos 

matemáticos? Os jogos podem colaborar na compreensão dos alunos sobre o 

conteúdo de números inteiros?  

Justifica-se esse projeto pela minha convicção de que o jogo pode ser 

inserido na rotina escolar como recurso didático para o ensino da matemática, 

onde o jogo pode ser uma ferramenta que auxilie na compreensão de conteúdos 

complexos nos diferentes niveis do ensino.Assim, traçamos como objetivo geral: 

Analisar o uso de jogos para ensinar números inteiros em uma turma do 7º ano do 

ensino fundamental. 

Partindo desse pressuposto, para alcançar o objetivo geral organizamos 

os seguintes objetivos específicos: 1) Identificar as estratégias usadas em jogos 
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por alunos do 7º ano do ensino fundamental quando o assunto são os números 

inteiro; 2) Apontar os benefícios de usar jogos como recurso didático para ensinar 

números inteiros a estudantes do 7º ano do ensino fundamental. 

Como metodologia, de início, na primeira semana de coleta dos dados, 

fizemos uma abordagem de ensino de números inteiros de modo tradicional e em 

seguida, na segunda semana, utilizamos a aplicação de jogos para ensinar o mesmo 

conteúdo. Foram aplicados 6 jogos dos quais 2 foram selecionados para análise, o 

jogo Desafio do Labirinto e a Corrida dos Inteiros,que serão apresentados 

detalhadamente no capítulo 4. 

Os jogos foram aplicados em uma escola publica da rede de ensino municipal 

da cidade de Taperoá-PB, participaram dessa pesquisa 14 alunos do 7º ano do 

ensino fundamental.  

Organizamos este trabalho com a introdução, o capítulo 2, que é o capítulo 

teórico subdividido no tópico 2.1 sobre números inteiros e o 2.2 sobre jogos como 

recurso didático. Na sequência, temos o capítulo 3 onde encontramos os 

procedimentos metodológicos escolhido para a coleta dos dados e no capítulo 4 

temos a análise dos resultados subdivididos entre o 4.1 que falamos sobre as 

estratégias usadas por alunos do 7° ano do Ensino Fundamental e o 4.2 sobre a 

importância de usar jogos como recurso didático para ensinar números inteiros a 

estudantes do 7° ano do ensino fundamental e por fim chegamos às considerações 

finais. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesse capítulo discutiremos sobre o conceito dos números inteiros, seu 

surgimento, assim como a importância da utilização dos jogos como recurso didático 

para o ensino da matemática. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s) (BRASIL, 1998), as 

primeiras abordagens sobre números inteiros podem ser apoiadas em situações 

cotidianas dos alunos, como por exemplo, saldo de uma conta bancária, nível do 

mar (altitude e profundidade), perdas e ganhos em jogos, variação de temperatura 

entre outras. 

De acordo com Teixeira (1993) e Glaeser (1985), demorou muito tempo para 

se concretizar a idéia de números inteiros que conhecemos atualmente: 

Glaeser (1985) aponta que a construção formal dos números inteiros levou 
vários séculos – ou seja, desde a Antiguidade, onde apareceram, até o 
século XIX, quando Hankel se desvinculou da preocupação de extrair do 
real exemplos para explicar os 17 números relativos e propôs uma 
explicação formal para os mesmos. (TEIXEIRA, 1993, p. 62). 
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2.1. NÚMEROS INTEIROS 

 

  Houve grande resistência para se estabelecer o conceito de números 

inteiros, principalmente devido aos números negativos. Diversos matemáticos não 

aceitavam os números negativos como uma realidade. 

De acordo com IFRAH (2005, p.337): 

A humanidade lutou durante milênios com sistemas inadequados e 
inoperantes, desprovidos de um símbolo que representasse o “nulo” ou 
“nada”. Durante muito tempo, ela viveu também na impossibilidade de 
conceber os números “negativos” (-1, -2, -3, -4, etc...) dos quais nos 
servimos correntemente hoje em dia (...). 
 

Segundo Boyer (1998), os chineses foram os primeiros povos a lidar com os 

números negativos, eles utilizavam barras pretas e vermelhas para representar a 

idéia de números negativos e positivos respectivamente, esses conceitos eram 

associados a ganho e perda. 

Por volta dos séculos XIV e XVI na passagem da Idade Média para a 

Moderna com o advento do Renascimento os países da Europa Ocidental passaram 

por diversas transformações. Com o desenvolvimento do comércio e crescimento 

das cidades surgiram importantes mudanças econômicas, políticas e sociais. 

Com o advento da expansão comercial surgiu a necessidade da criação de 

números para representar problemas que surgiram com a revolução.  Baseados em 

situações praticas enfrentadas pelos comerciantes da época para representar 

algumas situações de compras e vendas, ganhos e perdas que foram criados os 

símbolos de mais ( + ) e menos ( - ). 

De Acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s), Brasil (1998): 

 
A análise da evolução histórica dos números negativos mostra que por 
muito tempo não houve necessidade de pensar em números negativos e 
por isso a concepção desses números representou para o homem um 
grande desafio. O uso pioneiro dos números negativos é atribuído aos 
chineses e aos hindus, que conceberam símbolos para as faltas e 
diferenças. A adoção do zero teve um papel-chave na construção dos 
inteiros, possibilitando operar com grandezas negativas, mudando o caráter 
de zero nada para zero origem, favorecendo, assim, a ideia de grandezas 
opostas ou simétricas. (BRASIL, 1998, p.97). 
 

E, para representar esses números negativos usa-se o sinal de (–) em 

oposição ao sinal de (+) que representa os números positivos, como podemos 

observar na explicação de Dias (2014, p.31) quando afirma que: 
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Esses exemplos mostram que a utilização de um sinal de menos (-) na 
frente de números pode ser útil em muitas situações. Sabemos que -28 não 
é um número natural. É preciso “inventar” (ou descobrir) um conjunto mais 
que contenha números negativos. Esse conjunto chama-se conjunto dos 
números inteiros, e seu símbolo é a letra : 
    = {..., -3, -2, -1, 0, +1, +2, +3, ...} 

 

O conjunto dos inteiros é formado pelo zero, os números positivos e os 

números negativos. Usamos para representar este conjunto a letra 𝑍 que vem da 

palavra alemã Zahlenque que significa, números ou algarismos. O conhecimento da 

importância do Conjunto dos Números inteiros é fundamental na trajetória escolar 

dos estudantes, pois, eles utilizam esse conjunto por todo o período escolar. Além 

disso, estes números aparecem em diversas situações práticas, na representação 

de um extrato bancário, medir temperaturas abaixo do zero, são utilizados na 

álgebra, geometria, economia, entre outros.  

Conseguimos observar que os números positivos, acrescidos do 0 (zero) 

formam um conjunto já conhecido e trabalhado didaticamente antes do conjuntos do 

números inteiros, trata-se do conjunto dos números naturais. Desse modo, podemos 

afirmar que o conjunto dos números inteiros contém o conjunto do números naturais, 

como ilustrado por Dias (2014, p.31). 

 

Note-se que os números positivos, que foram escritos com um sinal de mais 
(+), juntamente com o zero, nada mais são do que o bom e velho conjunto 

dos números naturais. Note que todos os elementos de ℕ também 
pertencem a ℤ: 

 8 ∈  ℕ  e  8 ∈ ℤ 

 0 ∈  ℕ  e 0 ∈ ℤ 

 101 ∈  ℕ e  101 ∈ ℤ 

 Entretanto o contrário não é verdadeiro: - 3 ∈ ℤ , mas -3 ∉ ℕ. Dessa 
maneira, podemos dizer que o conjunto dos números naturais está 

contido no conjunto dos números inteiros, ℕ  ⊂  ℤ. 

 
Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (Brasil, 2018). Conseguimos 

observar que o assunto sobre o conjunto dos números inteiros, encontra-se com as 

seguintes habilidades:  

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, 
incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em 
situações que envolvam adição e subtração.  
(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com 
números inteiros. (Brasil, 2018, p. 35). 
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2.2 JOGOS COMO RECURSO DIDÁTICO 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN‟s) reconhecem a importância dos 

jogos como recursos didáticos:  

Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois 
permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a 
criatividade na elaboração de estratégias de resolução e de busca de 
soluções. Propiciam a simulação de situações problema que exigem 
soluções vivas e imediatas, o que estimula o planejamento das ações. 
(Brasil, 1998, p.47) 

 
Os jogos são recursos didáticos importantes para o ensino da matemática, 

pois, estimulam o desenvolvimento do pensamento crítico, lógico e estratégico que 

são habilidades essenciais para a resolução de problemas matemáticos. Eles 

também promovem a interação social, o trabalho em equipe e a colaboração, 

aspectos importantes para o desenvolvimento socioemocional dos alunos Além 

disso, de acordo com (PCN, 1998, p. 36): 

 
A participação em jogos de grupo também representa uma conquista 
cognitiva, emocional, moral e social para a criança e um estímulo para o 
desenvolvimento do seu raciocínio lógico. [...] Finalmente, um aspecto 
relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam no aluno, que 
gera interesse e prazer. Por isso, é importante que os jogos façam parte da 
cultura escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a potencialidade 
educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se deseja 
desenvolver 

 
Os jogos promovem um ambiente lúdico que facilita a aprendizagem e 

permite que ela ocorra de forma natural e prazerosa, além de possibilitar a 

exploração de conceitos abstratos de maneira. Segundo (Farias, Azeredo e Rego, 

2016, p. 67) o “jogo pode, ainda: motivar o aluno; introduzir conceitos de difícil 

compreensão; auxiliar no desenvolvimento de estratégias de resolução de 

problemas; capacitar o estudante a tomar decisões e saber avaliá-las”. 

De acordo com Emerique (1999, p.190), o jogo matemático desenvolve nos 

alunos os aspectos de ordem afetiva, social e cognitiva. Da seguinte forma:  

 
 Afetivo: como regular o ciúme, a inveja e a frustação, adiar o prazer 
imediato, subordinar-se a regras, abrir-se para o outro, para o imprevisível; 

 Social: a necessidade da linguagem, de códigos, da cooperação, da 
solidariedade, das relações interpessoais; 

 Cognitivo: necessidade e possibilidade de construção de novos 
conhecimentos e procedimentos, de descobrir erros e de imaginar formas 
de superá-los, dentre outros desafios. 
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De acordo com (Borin, 2002, p. 9): 

 
Um dos motivos para a introdução de jogos nas aulas de Matemática é a 
possibilidade de diminuir os bloqueios apresentados por muitos de nossos 
alunos que temem a matemática e sentem-se incapacitados para aprendê-
la. Dentro da situação de jogo, onde é possível uma atitude passiva e a 
motivação é grande, notamos que, ao mesmo tempo em que estes alunos 
falam matemática, apresentam também um melhor desempenho e atitudes 
mais positivas frente a seus processos de aprendizagem. 

 
Os jogos matemáticos, além de desenvolverem habilidades cognitivas, 

desempenham um papel importante na formação social dos alunos. Eles ensinam 

valores fundamentais, como respeito, cooperação, empatia, justiça e inclusão, 

ajudando-os a se tornarem cidadãos mais conscientes, responsáveis e 

colaborativos. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa em foco trata-se de uma pesquisa aplicada, para Prodanov e 

Freitas (2013, p.51), “a pesquisa aplicada objetiva gerar conhecimentos para 

aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e 

interesses locais.” 

Em relação aos seus objetivos caracteriza-se como pesquisa exploratória, 

que segundo Prodanov e Freitas (2013, p.51- 52): 

 

Pesquisa exploratória: quando a pesquisa se encontra na fase preliminar, 
tem como finalidade proporcionar mais informações sobre o assunto que 
vamos investigar, possibilitando sua definição e seu delineamento, isto é, 
facilitar a delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação dos objetivos 
e a formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque para o 
assunto. 
 

Sobre os procedimentos técnicos atribuídos, nos direcionam as formas de 

pesquisas bibliográficas, pesquisa de campo e estudo de caso. Segundo Prodanov e 

Freitas (2013, p.54): 

Pesquisa bibliográfica: quando elaborada a partir de material já publicado, 
constituído principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e 
artigos científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, teses, 
material cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o pesquisador em 
contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da pesquisa. 
  

Em relação a pesquisa de campo, observamos que Prodanov e Freitas (2013, 

p.59) apontam que:  

(...) é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema para o qual procuramos uma 
resposta, ou de uma hipótese, que queiramos comprovar, ou, ainda, 
descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. Consiste na 
observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem 
espontaneamente, na coleta de dados a eles referentes e no registro 
de variáveis que presumimos relevantes, para analisá-los. 
 

Já sobre o estudo de caso, concordamos com Prodanov e Freitas (2013, 

p.60) quando afirmam que “O estudo de caso consiste em coletar e analisar 

informações sobre determinado indivíduo, uma família, um grupo ou uma 

comunidade, a fim de estudar aspectos variados de sua vida, de acordo com o 

assunto da pesquisa”. Os mesmos autores complementam a idéia sobre o estudo de 

caso “(...) é uma estratégia de pesquisa que busca examinar um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto” (idem). 
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Participaram do desenvolvimento da pesquisa 14 alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental, da Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Adonias de Queiroz 

Melo da cidade de Taperoá-PB. A escola tem turmas de sexto ao nono ano do 

Ensino Fundamental e oferta o ensino regular e integral. A turma em que a pesquisa 

foi realizada é de ensino Integral. Durante a manhã ocorrem as aulas regulares e à 

tarde, nas segundas feiras acontecem duas aulas de matemática adicionais.  

A pesquisa foi realizada no turno da tarde e o conteúdo desenvolvido foi 

números inteiros e a aplicação dos jogos ocorreu durante três semanas. 

Na primeira semana fizemos uma breve explicação sobre seus conceitos e 

aplicações de acordo com o livro didático. 

Já, na segunda semana foi introduzida uma lista de jogos, os quais são 

descritos abaixo:  

SEÇÃO 1: Desafio do labirinto relativo 

O jogo é formado por um tabuleiro onde estão dispostos números inteiros, 

nesta atividade os alunos são estimulados a encontrar um caminho, onde haja uma 

regra, em que todos os números do caminho se incluam, por exemplo, pode ser um 

caminho onde todos os números são múltiplos de 2, ou divisíveis por 3, ou estão em 

ordem decrescente. Na nossa atividade os alunos devem ser instigados para que 

estabeleçam uma regra onde todos os números do caminho estejam em ordem 

crescente. 

Imagem 1. Tabuleiro do jogo do labirinto. 

 

Fonte: Organizado pelo autor. 

Abaixo estão algumas das possíveis soluções para o labirinto: 

(- 30) → (- 15) → (- 6) → (0) → (14) → (29) → (30)  

(- 30) → (3) → (5) → (15) → (17) → (21) → (28) 
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(- 30) → (- 15) → (- 5) → (-2) → (14) → (29) → (30) 

Como há mais de uma solução, caso os alunos encontrem, o professor pode 

pedir que coloquem todas no quadro negro, valorizando o que foi feito. Usando uma 

das soluções para construir no quadro a reta numérica, ao expor os números em 

uma reta, deve-se questionar se existem outros números inteiros entre aqueles, 

espera-se que a resposta seja positiva, em seguida pede-se para que eles indiquem 

tais números. Dessa forma é construída parte da reta numérica, e aproveitando, 

pode-se explicar os conceitos de:  

 Comparação entre números inteiros: Entre dois números inteiros quaisquer, o 

maior é aquele que está mais à direita na reta numérica.  

 Módulo de um número inteiro: Chama-se módulo de um número inteiro a 

distância desse número até o zero, na reta numérica. 

 Números inteiros opostos ou simétricos: Dois números inteiros que estão à 

mesma distância do zero (possuem módulos iguais), mas situados em lados 

opostos na reta são chamados inteiros opostos ou simétricos. 

SEÇÃO 2: Perante a tabela de números apresentados descubra padrões:Tabela 1: 

Jogo para descobrir os padrões usando números inteiros. 

-50 -49 -48 -47 -46 -45 -44 -43 -42 -41 

-40 -39 -38 -37 -36 -35 -34 -33 -32 -31 

-30 -29 -28 -27 -26 -25 -24 -23 -22 -21 

-20 -19 -18 -17 -16 -15 -14 -13 -12 -11 

-10 -9 -8 -7 -6 -5 -4 -3 -2 -1 

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 

20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 

30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 

40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 

Fonte: Organizado pelo autor. 

Utilizando a investigação matemática os alunos devem ser instigados a fazer 

a correspondência existente entre os números das colunas, linhas e diagonais. 

Espera-se que eles consigam observar: 

 Linhas horizontais da esquerda para a direita: acrescenta-se (+1) 

 Linhas horizontais da direita para a esquerda: diminui-se (-1) 

 Linhas verticais de cima para baixo: acrescenta-se (+10) 
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 Linhas verticais de baixo para cima: diminui-se (-10) 

 Diagonal principal: acrescenta-se (+11) ou diminui-se (-11) 

 Diagonal secundaria: acrescenta-se (+9) ou diminui-se (-9) 

A partir das colocações e descobertas feitas pelos alunos pode-se conceituar 

a soma e subtração de números inteiros: 

a) Para adicionar dois números inteiros com o mesmo sinal, soma-se os valores 

absolutos e mantém-se o sinal. 

b) Para adicionar dois números inteiros com sinais contrários, subtrai-se os valores 

absolutos e o sinal é o da parcela com maior valor absoluto. 

c) A soma de um número com zero é o próprio número. 

d) Para subtrair dois números inteiros, adiciona-se o primeiro ao simétrico do 

segundo: a – b = a + (-b) 

SEÇÃO 3: Círculo zero. O objetivo consiste em colocar três números dentro de cada 

círculo de maneira que quando você somar esses três números o resultado seja 

zero. Para resolver o desafio é necessário escrever os números que estão na tabela 

fora do círculo nos espaços vazios dentro de cada círculo. Os números fora do 

círculo podem ser colocados e retirados de dentro dos círculos tantas vezes quantas 

forem necessárias.  

Nesta atividade os alunos têm a possibilidade de desenvolver as habilidades 

de soma e subtração com números inteiros.  

Imagem 2: Jogo do Círculo zero               

 
Fonte: Organizado pelo autor.  
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Tabela 2: Tabela de números. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organizado pelo autor. 
 
SEÇÃO 4: Quadrado mágico. Um quadrado mágico é aquele cuja soma de cada 

linha, de cada coluna e de cada diagonal é sempre a mesma. Complete os cinco 

números que faltam no quadrado abaixo para que ele seja um quadrado mágico.  

 

Imagem 2: Jogo do quadrado mágico 

 

Fonte: Organizado pelo autor. 

Ao usar o quadrado mágico, os conceitos de números inteiros são 

apresentados de maneira divertida e interativa, o que ajuda os alunos a 

consolidarem suas habilidades matemáticas de forma mais envolvente. 

 

SEÇÃO 5: O jogo círculo soma zero. Escreva em cada um dos círculos números 

inteiros, sem os repetir, de modo que a soma correspondente a cada um dos 

"diâmetros" seja sempre 0. 

-1 -7 -3 

5 -8 -9 

-8 1 6 
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Imagem 3: O jogo círculo soma zero . 

 

Fonte: Organizado pelo autor. 

Os números devem ser organizados de maneira que cada diâmetro tenha 

uma soma igual a zero, sem repetir números. Isso ajuda a ilustrar o conceito de 

opostos simétricos de forma visual e interativa, reforçando a relação entre números 

inteiros positivos e negativos. 

Na terceira semana, o jogo corrida dos inteiros que é uma atividade educativa 

que tem como objetivo ensinar e reforçar as operações com números inteiros, de 

forma dinâmica e divertida. Ele é ideal para ser usado em sala de aula, 

especialmente no ensino fundamental, para ajudar os alunos a entenderem as 

regras de sinais (positivos e negativos) de uma maneira prática. Antes da aplicação 

do jogo foi repassada as regras e sua finalidade. 

Imagem 4: Jogo corrida dos inteiros. 

 

Fonte: Organizado pelo autor. 
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REGRAS:  

 

 Um dado numerado de 1 a 6 e outro dado com sinais positivos e negativos. 

 Os alunos foram divididos em duas equipes 

 Todos iniciam do zero. Anotam esse valor inicial e somam ao valor de 

lançamento do dado a depender do valor adquirido no lançamento o peão pode 

avançar ou retroceder. 

 O critério para vencer é de quem alcançar a linha de chegada. 

Fizemos os números em uma folha de oficio A4 numeradas tanto para o lado 

positivo quanto para o negativo até o número dezesseis e colamos no chão, todas 

as operações matemáticas foram feitas no quadro e logo após o termino repassadas 

para o caderno, enquanto dois jogadores ficaram como pião do tabuleiro que foi 

montado no chão, os demais do grupo ficaram fazendo o lançamento dos dados e 

resolvendo as continhas. 

Faremos a análise da aplicação de apenas dois jogos: o jogo desafio do 

labirinto relativo e o jogo corrida dos inteiros. A escolha se deu, pois com esses dois 

jogos conseguimos desenvolver a compreensão dos números inteiros, comparação 

de números inteiros, seu módulo, seu oposto ou simétrico e a adição e subtração 

com números inteiros. Além disso, no jogo corrida dos inteiros foi possível fazer com 

que os alunos fossem os protagonistas, participando inclusive da confecção do jogo, 

tornando a aula mais atrativa. 
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4.  ANÁLISE E RESULTADOS 

 

No decorrer desse capítulo com base nos objetivos específicos citados 

anteriormente analisaremos os resultados da pesquisa. Para essa análise será 

levado em consideração, o jogo desafio do labirinto relativo e o jogo corrida dos 

inteiros.  

Inicialmente, descrevemos a aplicação dos jogos desafio do labirinto relativo e 

o jogo corrida dos inteiros.  

Posteriormente vamos abordar algumas estratégias utilizadas por estes 

alunos na resolução dos citados jogos e por fim abordar a importância de usar jogos 

como recurso didático para ensinar números inteiros a estudantes do 7º ano do 

ensino fundamental. 
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4.1. ESTRATÉGIAS USADAS EM JOGOS POR ALUNOS DO 7º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL. 

 

Para a aplicação do jogo desafio do labirinto relativo, iniciamos explicando a 

dinâmica do jogo e seus objetivos. Os alunos foram divididos em duplas e 

informados que todas as respostas obtidas seriam expostas no quadro e debatidas 

quanto às estratégias utilizadas para a resolução.  

No decorrer do jogo percebemos que os discentes foram capazes de traçar 

um caminho da entrada a saída do labirinto mantendo um padrão em ordem 

crescente. Durante a criação do trajeto eles discutiram e demonstraram 

entendimento sobre o conceito de números inteiros negativos, números inteiros 

positivos e o conceito de maior e menor com relação aos números inteiros. 

Observamos que alguns alunos criaram como estratégia, uma reta numérica 

para facilitar a comparação dos números maiores e menores. Isso pode facilitar a 

compreensão deles quanto a relação com o número zero. De acordo com Farias, 

Azeredo e Rego (2016) o jogo pode facilitar na criação de estratégias para a 

resolução de problemas.  

Após a conclusão do jogo foi exposto no quadro às trajetórias encontradas em 

forma de reta numérica e então para fim de introduzir o conceito de conjunto dos 

números inteiros, finalizamos concluindo que os números negativos estão à 

esquerda do zero e os positivos estão à direita do zero em relação à reta numérica e 

que o zero é denominado como elemento nulo nesse conjunto. Ficou claro que a 

junção dos números negativos, positivos e o zero formam o conjunto dos números 

inteiros. 

Destacamos que, através das estratégias que foram encontradas no jogo e 

expostas no quadro facilitou a compreensão do conceito e da ideia de conjunto de 

números inteiros, fazendo uma correspondência com o que defende Dias (2016) e 

que a representação desse conjunto, usando a reta numérica facilitou não só a sua 

percepção como também sua compreensão. 

O jogo corrida dos inteiros foi aplicado na terceira semana, seguimos o 

mesmo padrão de aplicação do jogo anterior. Antes do início do jogo foram 

esclarecidas as regras e os objetivos. Destacamos que os alunos participaram da 

confecção do jogo, desde a montagem dos dados a construção do tabuleiro. 
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O objetivo do jogo era alcançar a faixa de chegada, mas para tal seria 

necessário o lançamento dos dados para saber a próxima posição do peão, 

identificamos que ao longo do jogo os alunos usavam a estratégia do cálculo mental, 

supondo as próximas jogadas, levando em consideração se iriam avançar ou 

retroceder. 

Nessa direção, eles perceberam que ao lançar os dados e obterem o mesmo 

número da casa atual onde o peão estava, mas com sinais opostos, eles 

permaneceriam na mesma posição, ou seja, a soma dos números opostos tem como 

resultado o número zero. 

Podemos afirmar que a aplicação do jogo facilitou a compreensão da adição e 

subtração dos números inteiros em situações que os alunos estavam situados em 

uma casa negativa e ao lançar os dados obterem um valor negativo eles iriam 

avançar para a casa negativa de acordo com a quantidade obtida pelo lançamento 

do dado introduzindo melhor a regra de sinais sem que fossem obrigados a decorar. 

Como exemplo, temos a seguinte situação que ocorreu durante o jogo: na 

jogada em que a equipe 1 estava na casa -5 e ao lançar os dados obtiveram o valor 

-1, eles avançaram uma casa na parte negativa, ficando na casa -6. A outra situação 

ocorreu quando a equipe 2 estava na casa +2 e ao lançarem os dados obtiveram o 

valor -5, nessa situação eles ficaram posicionados na casa -3, facilitando a 

introdução da regra dos sinais quando os sinais são diferentes. 

Nesse sentido, concordamos com Borin (2002) ao defender que o jogo pode 

motivar os alunos e, com isso levá-los a reflexões sobre o conteúdo matemático que, 

poderia ser mais difícil com aplicação do conteúdo de modo mais tradicional e 

conteudista.  
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4.2. IMPORTÂNCIA DE USAR JOGOS COMO RECURSO DIDÁTICO PARA 

ENSINAR NÚMEROS INTEIROS A ESTUDANTES DO 7º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL. 

 

Partindo da observação durante a aplicação dos jogos na turma do 7º ano do 

ensino fundamental, constatamos que o uso dos jogos se fez importante para o 

processo de compreensão dos alunos sobre o conteúdo de números inteiros, 

permitindo que ocorresse de forma natural, possibilitando ao aluno vivenciar 

situações-problema através de uma maneira lúdica.  

Um dos benefícios da aplicação de jogos nessa turma foi a disputa entre os 

alunos, onde eles disputavam na resolução dos problemas que surgiam para ver 

quem iria acertar, foi uma competitividade saudável, onde eles tentavam alcançar o 

nível um dos outros, essa disputa criou maior motivação,participação e interação 

entre eles.  

A maioria dos alunos relatou que os jogos tornam as aulas de Matemática 

mais atrativas, divertidas e interessantes e que o jogo auxilia a manter o foco e a 

vontade de participar das atividades, facilitando a fixação de conceitos matemáticos 

abstratos e oferecendo através de uma aprendizagem visual e prática uma forma 

mais concreta de percepção desses conceitos o que pode auxiliar na compreensão 

e assimilação desses conceitos. Segundo (FARIAS, AZEREDO e REGO, 2016, p. 

67) o “jogo pode, ainda: motivar o aluno; introduzir conceitos de difícil compreensão; 

auxiliar no desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas; capacitar o 

estudante a tomar decisões e saber avaliá-las”. 

Além disso, a aplicação dos jogos nessa turma fortaleceu o trabalho em 

equipe a colaboração, incentivo e a interação entre os alunos, como verificamos nos 

PCN (1997, p. 36): 

A participação em jogos de grupo também representa uma conquista 
cognitiva, emocional, moral e social para a criança e um estímulo para o 
desenvolvimento do seu raciocínio lógico. [...] Finalmente, um aspecto 
relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam no aluno, que 
gera interesse e prazer. Por isso, é importante que os jogos façam parte da 
cultura escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a potencialidade 
educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se deseja 
desenvolver. 
 

Outro aspecto dos jogos que vale ressaltar é o fornecimento retorno imediato 

sobre acertos e erros, facilitou a autopercepção do progresso dos alunos no 

estímulo aos alunos para tentarem resolver os problemas de modo autônomo, 
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possibilitando o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas de uma 

forma divertida, prazerosa e prática. Deste modo, ratificamos o caráter lúdico do jogo 

no favorecimento da compreensão dos alunos sobre o conteúdo de números 

negativos, principalmente sobre os números negativos e as regras de sinais, 

assuntos tão complexos e abstratos para eles. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em virtude dos argumentos apresentados nesse projeto, chegamos à 

conclusão da eficácia do jogo como recurso didático para o ensino da matemática, 

em especifico no ensino dos conceitos dos números inteiros para os alunos da turma 

do 7º ano do Ensino Fundamental. 

No primeiro momento ao introduzir o conteúdo da maneira tradicional e no 

segundo momento com a aplicação dos jogos, identificamos que com a abordagem 

do conteúdo feita por meio dos jogos os alunos tiveram maior participação e 

engajamento, foi possível trabalhar e explorar conceitos abstratos de maneira 

concreta, os jogos tornaram o ambiente lúdico, permitindo que a compreensão sobre 

os números inteiros ocorresse de forma natural e prazerosa.  

Nessa mesma lógica, esse recurso didático possibilitou a participação em 

equipe envolvendo todos os alunos, inclusive alguns alunos que no primeiro 

momento, na abordagem tradicional, não se envolveram completamente, os 

mesmos se sentiram atraídos na abordagem com jogos facilitando a introdução e 

assimilação dos conteúdos.  

Desse modo, podemos afirmar que o uso de jogos para a introdução dos 

conceitos de números inteiros, colaborou para a compreensão dos alunos, 

principalmente pela forma contextualizada como foi trabalhado. Na mesma direção, 

podemos afirmar que a interação entre os alunos foi satisfatória e constante, visto 

que sempre discutiam sobre as possíveis soluções para os problemas propostos 

durante os jogos. 

Também identificamos que por meio dos jogos e das interações provocadas 

por ele, foi possível verificar as dificuldades e dúvidas dos alunos de modo mais 

claro e rápido, o que facilitou nas aulas seguintes, pois o planejamento foi 

desenvolvido a partir de tais dificuldades e dúvidas. 

Em suma, utilizar jogos como recurso didático para ensinar matemática pode 

impactar positivamente a compreensão dos alunos, de modo específico nessa 

pesquisa sobre os números inteiros. Fundamentos teóricos de estudiosos como 

Jean Piaget, Lev Vygotsky e Paulo Freire reforçam a importância dos jogos como 

instrumentos que favorecem a construção do conhecimento de maneira dinâmica e 

significativa. Assim se torna efetiva a utilização de jogos como recurso didático, não 

apenas no ensino de números inteiros como também nos diversos conteúdos 
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matemáticos, podendo ser trabalhado de forma a respeitar os diversos contextos 

educacionais.   

Ressaltamos a necessidade de pensar novas pesquisas que tenham como 

foco o uso de jogos para ensinar conteúdos matemáticos no ensino fundamental 

anos iniciais e finais, assim como no ensino médio. 
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